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RESUMO 
O presente trabalho visa caracterizar e discutir o recente estado da arte das publicações brasileiras 
sobre a Produção mais limpa (P+L). Adotou-se o procedimento da revisão bibliométrica e apresentou-
se uma análise descritiva e uma análise sistemática de conteúdo que traçaram o perfil detalhado do 
foco das abordagens empregadas a partir das seguintes categorias de análise: grau de implementação, 
fatores de indução, setores de atuação; localização, entre outras. A amostra contemplou artigos que 
traziam estudos de caso de P+L publicados entre 2002 e 2016, obtidos em bases de científicas 
brasileiras selecionadas e também no EnEGEP. Dentre os resultados e conclusões obtidos, destaca-
se que a maioria dos estudos, 67%, focam o setor da indústria de transformação, constatou-se também 
que a busca por redução na fonte é a estratégia mais presente, alcançando 78%. Já o fator indutor 
mais encontrado para a aplicação de P+L pelas empresas foi a redução de custos, com 49% dos 
trabalhos presentes na amostra. Devido ao crescente número de artigos referentes ao tema publicados 
no período analisado, conclui-se que a P+L ainda se encontra em estágio de institucionalização no 
Brasil, tanto como prática empresarial como objeto de investigação científica. 
 
Palavras-chave: gestão ambiental, produção mais limpa, análise bibliométrica. 
 
ABSTRACT 
The present work aims to characterize the state of the art of recent Brazilian publications in the area 
of Cleaner Production (CP). A bibliometric review procedure was used alongside a descriptive and 
systematic analysis of content, which outlined a detailed profile of the approaches used, their degree 
of implementation, induction factors, economic activity sector, among other categories. The sample 
included articles that presented CP case studies published between 2002 and 2016, obtained in 
selected brazilian scientific databases and also EnEGEP. Results and conclusions shown that 67% of 
the studies focused on the manufacturing industry sector. It was also found that the search for 
reduction at source was the most present strategy, reaching 78%. The most important factor for the 
application of CP by companies was the reduction of costs, with 49% of the total sampled documents. 
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Due to the increasing number of articles related to the topic published in the analyzed period, it is 
concluded that CP is still in the process of institutionalization in Brazil, both as a business practice 
and as an object of scientific research. 
 
Keywords: environmental management, cleaner production, bibliometric analysis. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 Baseando-se no destaque alcançado pela temática do meio ambiente nos encontros e fóruns 
internacionais de empresários e organizações internacionais, na criação do Conselho Empresarial 
Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS) e, principalmente, nas ações desenvolvidas 
pelas empresas relacionadas à preservação ambiental a partir da década de 1990, pode-se observar 
uma renovação do foco da discussão ambiental em que se ultrapassou a visão meramente 
preservacionista do meio ambiente e/ou punitiva dos crimes ambientais. (OLIVEIRA e SERRA, 
2010).  
No caso das empresas essa renovação de foco passou da satisfação exclusiva das necessidades 
do consumidor e da rentabilidade dos acionistas para incluir cada vez mais a melhoria da qualidade 
de vida da sociedade como um todo. Desse modo, a tendência no tratamento das questões ambientais 
parte, cada vez mais, da busca de soluções ambientais às oportunidades de criação de novos produtos, 
serviços e principalmente, estratégias de marketing, integrando a sustentabilidade na produção com 
a competitividade das empresas. (SOUZA,1993). 
Essa tendência é corroborada por Dias (2011) e Alglieri et. al (2009), que remarcam o avanço 
obtido frente à administração pública, às comunidades, aos consumidores, aos órgãos financiadores 
e demais atores externos advindas da aplicação de técnicas de Gestão Ambiental focadas na 
prevenção da poluição durante a década de 1990, em que um número maior de empresas passou a  
identificar as operações internas geradoras de impactos ambientais para subsidiar a aplicação de 
tecnologias destinadas à sua diminuição  juntamente da busca de níveis crescentes de eficiência  
Assim, a continuidade da institucionalização das práticas de Gestão Ambiental nas empresas, 
requer que a fase de mero atendimento à legislação ambiental e mimetismo setorial avance tanto nos 
termos de sua eficácia quanto de comprometimento pelas empresas mais proativas. (BARBIERI, 
2007). 
É nesse quadro em que se destaca o modelo proposto pela P+L (Produção Mais Limpa), pois 
prevê que o avanço da implementação das práticas de gestão ambiental nas empresas ocorra de um 
modo gradual, o que pode facilitar a integração da P+L à estratégia empresarial e à readequação dos 
modelos de negócio, quando for o caso. 
Para propiciar uma reflexão sobre o avanço e difusão da P+L na academia é que este trabalho 
buscou categorizar resultados de estudos que se ocupam de investigar a aplicação da Produção mais 
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Limpa no Brasil. Para isso objetivou-se aqui o mapeamento e análise de artigos que retratam não 
apenas as características peculiares dos estudos de casos, mas principalmente o padrões que apontam 
o delineamento das tendências de aplicação da Produção mais Limpa através da discussão da 
evolução temporal-geográfica das publicações, as instituições que ganharam mais destaque, bem 
como os setores econômicos e o escopo de aplicação, entre outras categorias analíticas.   
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 PRODUÇÃO MAIS LIMPA 
A gestão ambiental integra um conjunto de atividades administrativas e operacionais que 
visam reduzir, eliminar ou evitar os danos e problemas causados ao meio ambiente pelas atividades 
empresariais. (BARBIERI, 2007). 
 Dentre as abordagens desenvolvidas para dar suporte ao pensamento preventivo na 
Gestão Ambiental destaca-se a Produção Mais Limpa, definida como: 
 
[...] a aplicação contínua de uma estratégia ambiental preventiva 
aplicada a processos, produtos e serviços para aumentar a eficiência global 
e reduzir os riscos para os seres humanos e o meio ambiente. A produção 
mais limpa pode ser aplicada aos processos utilizados em qualquer indústria, 
aos próprios produtos e a diversos serviços prestados na sociedade 
(UNIDO/UNEP, 2011, p.14). 
 
Os procedimentos de P+L aplicados em processos visam reduzir o consumo e evitar o 
desperdício de matérias-primas e energia, eliminar as matérias-primas tóxicas e reduzir a quantidade 
e a toxidade das emissões e resíduos liberados. Já na aplicação em produtos, o objetivo da P+L é 
reduzir os impactos ao longo de todo o ciclo de vida, obtidos em parte por meio de designs 
ecologicamente sustentáveis incluindo-se ações na cadeia pós-consumo. UNIDO/UNEP (2011). 
Os programas de P+L realizam estas ações através da alteração das rotinas de produção, 
implementando processos ao mesmo tempo eficientes e ecológicos, trazendo uma abordagem que 
parte do conceito de “ecoeficiência”. Ou seja, a P+L enfatiza o bom gerenciamento dos recursos, bens 
de produção e serviços para que haja benefício tanto nos processos produtivos das empresas como no 
uso sustentável dos recursos e na proteção do meio ambiente. (WORLD,2003). 
A implementação da abordagem da P+L parte da definição de uma ordem de prioridade na 
criação da estratégia de implantação de um programa para reduzir impactos ambientais. Essa ordem 
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é apresentada em três níveis de aplicação que norteiam a execução de alterações nas técnicas de 
produção a fim de se obter os resultados pretendidos.  
A figura 1, a seguir, traz o fluxograma que apresenta os três níveis de aplicação da P+L, 
incluindo o alcance e as mudanças requeridas em cada uma das estratégias apresentadas. 
 
Figura 1: Níveis de aplicação da P+L 
 
         
 
Fonte: CNTL, 2003. 
 
A implementação do nível 1 requer ações de redução na fonte mediante modificações nos 
processos ou na concepção dos produtos para minimizar o consumo de recursos/insumos e a geração 
de resíduos. Para isso, prevê-se a inclusão de novas tecnologias ou melhorias processuais que ajudem 
a reduzir a quantidade de materiais geradores de impactos ao fim dos processos produtivos. Na 
impossibilidade de se atingir melhorias frente estes objetivos de redução, é sugerido o nível 2 da P+L 
que indica práticas de reutilização dos recursos, para o mesmo propósito inicial ou outro dentro da 
planta industrial. Neste caso, os rejeitos de cada etapa devem ser reaproveitados de forma a evitar o 
descarte ou a sua disposição inadequada. Em situações em que tecnicamente não há como reduzir ou 
reutilizar os resíduos produzidos, há ainda estratégia de nível 3, que visa tratar os rejeitos do fim dos 
processos produtivos ou encaminhando-os a medidas externas de reciclagem.  
Tomadas em conjunto, esses 3 níveis de atuação podem estender a vida útil dos produtos na 
forma de reaproveitamento dos componentes para a obtenção de novos produtos, ou na reintegração 
adequada ao ciclo biogênico reduzindo seu teor de impacto no descarte ao meio ambiente (CNTL, 
2003). 
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Fica evidente que em suas mais variadas formas de atuação, a abordagem da P+L parte da 
busca de mudanças tecnológicas ou melhorias processuais que reduzem a poluição gerada pela 
produção para resultar, potencialmente, em melhorias de eficiência econômica, produtiva, técnica e 
ambiental. Desse modo, as organizações que encaram o desafio de promover modificações nos 
modelos organizacionais e nos processos operacionais para promover programas de P+L, são 
impulsionadas por benefícios que vão além do desempenho ambiental. Ou seja, os benefícios 
advindos da aplicação da P+L incluem: redução de custos, melhorias na segurança no trabalho, 
aumento de produtividade, adequação às legislações ambientais, melhoria contínua, e também ganhos 
em competitividade devido à melhor imagem frente aos consumidores. (UNIDO / UNEP, 2011).  
No entanto cabe ressaltar que a aplicação de técnicas para gestão ambiental baseadas na P+L 
implica em alterações no sistema organizacional que perpassam inicialmente pela necessidade de 
comprometimento da alta gestão e pelo rompimento da resistência a mudanças de diversos âmbitos e 
instâncias organizacionais. O fato de que essas mudanças exigem, em sua maioria, investimentos de 
longo prazo e apresentem riscos associados à sua implementação, também fortalece a barreira cultural 
enfrentada pela iniciativa preventiva da P+L. Além disso, barreiras técnicas para implantação de 
novas tecnologias e a falta de políticas públicas para suporte à adoção dessas práticas também 
compõem obstáculos a serem vencidos pelas empresas que optam por esta abordagem. 
2.2 P+L E OS ESTUDOS BIBLIOMÉTRICOS: UMA TRAJETÓRIA RECENTE 
A literatura sobre o tema destaca inicialmente a análise de D’Aquino et. al (2014) feita sobre 
aplicação empírica da P+L na manufatura com base em artigos publicados no Journal of Cleaner 
Production, periódico de relevância internacional no âmbito da P+L. Este trabalho apresenta a China 
como o país que possui maior número de pesquisas publicadas até então sobre esta temática. O 
conteúdo das publicações chinesas versa, em sua maior parte, acerca de melhores práticas de 
aplicação da P+L e de mudanças tecnológicas implementadas a partir da sua aplicação. O segundo 
lugar foi ocupado pela Austrália, cujas publicações tratam dos desafios da aplicação dos conceitos e 
práticas da P+L nas suas indústrias. Já o Brasil, ficou em sexto lugar no número de publicações, 
juntamente com os EUA, em ambos os casos a metodologia empregada pelos estudos analisados foi 
o estudo de caso, com o objetivo de observar a aplicação prática de conceitos e ferramentas da P+L. 
 Segundo D’Aquino et al. (2014, p. 254), as publicações australianas:  
 
Também têm como assunto a atividade de mineração, que exige grandes 
quantidades de energia e produtos químicos, produz resíduos de grande 
volume e emissões de elementos tóxicos para a quantificação do ciclo de vida 
da indústria de processamento de minerais. 
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Quanto às publicações brasileiras, os autores as tratam como (p. 255) “incipientes, 
apresentando uma tendência de crescimento nos últimos anos”, e dizem ainda que “[...] existe, no 
Brasil, uma oportunidade considerável para publicações sobre esse tema e [...] para a aplicação da 
P+L no país”. 
Segundo Anacleto et al. (2012, p.486) as “questões relacionadas à P+L e à Ecoeficiência são 
ainda timidamente tratadas pela Engenharia de Produção”, e ressaltaram que “[...] abordar estes temas 
em trabalhos futuros pode auxiliar no desenvolvimento destas temáticas no âmbito desta área”. 
 Oliveira Neto et al. (2016) produziram uma revisão bibliométrica de artigos publicados em 
congressos em 2007, 2009, 2011, e 2013, apresentando o estado recente da investigação da Produção 
mais Limpa no Brasil. Os resultados apresentados relatam que a Produção mais limpa merece mais 
atenção no país e que a sua implementação deve ser divulgada aos vários segmentos de negócios 
brasileiros como uma forma de promoção do desenvolvimento sustentável. Além disso, os autores 
concluem que apesar dos avanços no desenvolvimento de práticas de P+L no Brasil, isso ainda se 
mostra apenas como tendência inicial. Em conclusão, Oliveira Neto et al. (2016, p.575) afirmam que:  
 
A adoção da Produção mais limpa por empresas brasileiras tem maior 
simetria com educação ambiental, sistemas de gestão ambiental, e ISO 
14001, que visa principalmente à redução de energia, água e gestão de 
resíduos sólidos. No entanto, existe pouca pesquisa sobre energia renovável 
e responsabilidade ambiental, mostrando que existem oportunidades para 
pesquisa e contribuições sobre o desenvolvimento sustentável.  
 
Frente ao contexto de pesquisas semelhantes apresentados acima, remarca-se que os 
resultados apontam para uma linha de investigação ainda pouco explorada no contexto nacional, desse 
modo, é pertinente considerar características mais intrínsecas aos estudos realizados a fim de se obter 
uma visão do contexto da aplicação da P+L.  
A partir da discussão neste tópico do arcabouço da P+L bem como das principais referências 
que iniciaram a aplicação de técnicas bibliométricas à esta abordagem, apresentar-se-á em seguida os 
procedimentos metodológicos usados neste trabalho para amostragem, coleta, tratamento e análise 
dos dados. 
 
3 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 
3.1 CONTEXTO E APLICAÇÕES DA BIBLIOMETRIA 
As análises da produção científica, das citações e dos seus conteúdos produzidos constituem 
o objeto da bibliometria (Garfield, 1973; Price, 1965; Zhao, 2006). O termo foi usado pela primeira 
vez na década de 1920, como conjunto de técnicas para medição e análise de textos de qualquer 
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natureza, porém apenas consolidou-se como campo de conhecimento científico a partir da divulgação 
do trabalho seminal de Pritchard (1969) Este trabalho propôs o emprego de técnicas quantitativas na 
investigação da produção acadêmica como o elemento-chave da para análise do conhecimento 
científico.  
A partir desse fundamento, a bibliometria trataria de quantificar a comunicação escrita, 
utilizando processos variados de levantamento, tratamento e apresentação de dados. (Boyack et al., 
2002; Guedes & Borschiver, 2005; Small, 1999).  
Em decorrência da informatização e do avanço tecnológico, a bibliometria teve grande 
impulso, o que lhe permitiu criar mais fácil e precisamente mapas do conhecimento e outras 
ferramentas para apresentar organizadamente grandes massas de dados a partir de material 
bibliográfico, desse modo a abordagem  tornou-se uma importante ferramenta de políticas em C,T&I 
a exemplo do Manual Frascati, publicado pela OCDE, referência para classificar, medir e conceituar 
atividades relacionadas a C,T&I, cuja elaboração parte de técnicas bibliométricas. (Bordons & 
Zulueta, 1999; Garfield, 1995; Quonian, 1992). 
Geralmente os estudos bibliométricos são divididos em duas categorias analíticas: a) o 
macroplano que busca encontrar as unidades básicas estruturais de uma ciência, suas inter-relações e 
redes, o que ocorre em escala global; b) o microplano que concentra a maioria dos mapas de 
conhecimento e procura estabelecer o melhor conhecimento possível de um domínio disciplinar 
específico para informar o seu estado da arte (Boyack et al., 2002). Esse segundo plano é o que 
caracteriza o nível analítico adotado no presente estudo. 
Para Guedes e Borschiver (2005, p.15) o escopo de aplicação da Bibliometria permite: 
 
[...] mapear e gerar diferentes indicadores de tratamento e gestão 
da informação e do conhecimento, especialmente em sistemas de 
informação e de comunicação científicos e tecnológicos, e de 
produtividade, necessários ao planejamento, avaliação e gestão da 
ciência e da tecnologia, de uma determinada comunidade científica ou 
país. 
 
O intuito de fazer uma análise bibliométrica de estudos de caso buscando compreender o 
contexto de discussão acadêmica que envolve a aplicação da P+L no Brasil está alinhado com a 
análise de Lordsleem et al. (2009), que destacam a importância explicativa das análises 
bibliométicas realizadas a partir de estudos empíricos. 
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O método foi composto por etapas definidas sistematicamente e é apresentado a seguir 
desde cada etapa de planejamento e execução de maneira detalhada. 
 
3.2 PLANEJAMENTO DO MÉTODO DE PESQUISA 
O planejamento da pesquisa foi realizado a partir de um conjunto de passos que 
delimitaram o método de maneira sistemática, este foi aprimorado a partir de estudo de Guedes e 
Borschiver (2005). A seguir apresentam-se as referidas etapas na figura 2. 
 
Figura 2 - Etapas da pesquisa 
 
                            Fonte: Elaboração própria. 
 
O passo a passo do procedimento da pesquisa iniciou-se na etapa em que foram definidos os 
parâmetros determinantes para a seleção dos dados. Primeiramente foram definidas as palavras-
chave, tomando como base a revisão da literatura já obtida sobre o tema em questão. Em seguida, 
escolheram-se as bases de dados a serem consultadas após avaliação preliminar de adequação e 
credibilidade. Por fim, definiu-se o software para auxílio na manipulação e investigação dos dados. 
Em seguida iniciou-se a etapa de busca, em que qual cada palavra-chave foi utilizada 
individualmente junto à cada uma das bases de dados selecionadas. A partir dos resultados 
inicialmente apresentados nesta etapa, aplicaram-se os filtros da pesquisa, ou seja, os critérios 
aplicados para seleção que condicionaram a inclusão ou exclusão dos documentos encontrados. Esses 
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critérios foram previamente definidos em concordância com os objetivos específicos da pesquisa e 
serviram como ferramenta essencial para a seleção precisa de resultados adequados à proposta do 
recorte deste trabalho. 
O primeiro conjunto de critérios é composto por características observadas imediatamente 
após a busca e foi aplicado ainda na base de dados como parâmetro para inclusão dos artigos. Após 
a inclusão aprovada pelo filtro 1, os artigos selecionados foram importados para o banco de dados do 
software. O filtro 2 reuniu critérios de exclusão, eliminando, por exemplo, dos resultados importados 
aqueles artigos que apresentam duplicação ou que não estavam disponíveis na íntegra. Após aplicação 
dos filtros de exclusão, realizou-se uma leitura parcial da amostragem encontrada a fim de verificar 
se há necessidade da aplicação outros critérios seletivos. 
Após a definição dos artigos a serem analisados, iniciou-se a etapa de categorização dos dados 
por meio do levantamento de informações relacionadas à natureza dos estudos. Esse levantamento 
foi realizado pelo software, que gerou resultados por meio da combinação das características comuns 
dos documentos, tais como: autores, periódicos, localizações geográficas, ano de publicação, dentre 
outras. 
Na última etapa do método, o conteúdo de cada artigo foi compilado no banco de dados final 
e, em seguida, foi analisado. Os critérios de análise foram definidos com base no objetivo da pesquisa 
e foram utilizados para categorizar os artigos. Essa categorização foi feita por meio da busca de 
palavras-chave nos textos e a codificação dos elementos encontrados em cada artigo.  
Os dados obtidos dos artigos foram organizados de acordo com dois níveis  de análise, o 
primeiro reuniu aspectos gerais das publicações, já o segundo que apresenta aspectos específicos 
da P+L. 
De modo mais específico: nos aspectos gerais compilaram-se os dados referentes a 
distribuição temporal, local de publicação (incluindo tanto instituição originária quanto a sua 
localização geográfica), setor de atividade econômica e porte da empresa estudada. Já os aspectos 
específicos, diretamente relacionados a P+L buscou analisar dados referentes a: objetivo/foco 
proposto na pesquisa, nível de aplicação da P+L e por último, os fatores indutores da adoção da 
P+L. 
A partir daí, construíram-se as tabelas que apresentam os dados organizados, isso auxiliou a 
identificação de características em comum por meio da análise dos resultados de cada categoria.  Por 
fim os resultados selecionados foram tratados quantitativamente para fornecer os gráficos e tabelas 
que constam na seção 4 deste trabalho. 
No próximo tópico, apresentar-se-ão, com mais detalhes, como se deu a execução etapas da 
análise bibliométrica aplicada neste estudo. 
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3.3 DELIMITAÇÃO E EMPREGO DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 
As palavras-chaves utilizadas para a captação dos dados foram: “produção mais limpa”; 
“tecnologia limpa” e “ecoeficiência”. Essas foram definidas com base na sinonímia ou relação 
com o tema e a observação da literatura, destacadamente, D’Aquino et al. (2014) e Anacleto et al. 
(2012).  
A partir da primeira busca dos termos de pesquisa nas bases de dados e a leitura atenta dos 
resumos obtidos, observou-se o alinhamento dos resultados com os objetivos da pesquisa o que 
confirmou a adequação dessas palavras-chaves para recuperação de dados relevantes a consecução 
dos objetivos deste trabalho. 
A escolha das bases de dados seguiu o recorte proposto por Rowley (2002), que parte dos 
seguintes critérios: trazer artigos da área de Gestão de Operações e Sustentabilidade; divulgar 
materiais de produção científica brasileira; hospedar publicações relevantes e atuais na área em 
questão e/ou possuir relevância para a Engenharia de Produção. 
 Observados esses critérios foram selecionadas as bases de dados a seguir: Scielo (Science 
Eletronic Library Online), Web of Science, Portal de Periódicos CAPES, SPELL (Scientific 
Periodicals Eletronic Library), Science Direct, Scopus e os anais do ENEGEP (Encontro Nacional 
de Engenharia de Produção). 
Os filtros da pesquisa foram definidos por critérios que direcionam a seleção dos dados 
encontrados. Os três conjuntos de critérios para seleção aplicados a esta revisão foram em ordem: 
1) Para inclusão dentro das bases de dados: i) Formato de artigo científico, ii) Língua portuguesa, 
iii) Trazer um relato de uma aplicação no Brasil; 2) Para exclusão durante a elaboração do bando 
de dados do software: i) Artigos duplicados,  ii) Artigos indisponíveis na íntegra; 3) Para exclusão 
durante a leitura parcial: i) Artigos que não são estudos de caso. 
Existem inúmeros softwares que capazes de auxiliar na seleção, análise de dados, 
importação de referências e exportação das mesmas no padrão exigido por estudos bibliométricos. 
Entretanto, o software escolhido para o desenvolvimento do presente estudo foi o EndNote, isso 
deveu-se ao fato de que este programa atendeu os requerimentos necessários das opções de análise 
previstas além de estar prontamente disponível. Já as informações requeridas para inclusão dos 
artigos no presente estudo foram: autor (es), periódico e ano de publicação.  
Vale ressaltar que o método de pesquisa não restringiu o período de publicação dos artigos 
a serem selecionados, mas não foram obtidos resultados anteriores a 2003 e posteriores a 2016 
uma vez que a coleta de dados foi concluída em novembro de 2016.  
Para obter informações úteis à categorização do banco de dados em vários grupamentos 
segundo o conteúdo de cada estudo, foram definidos aspectos específicos da P+L a serem 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 11, p. 27475-27500, nov. 2019.    ISSN 2525-8761 
27485  
observados nos artigos através da análise de conteúdo. Tais categorias, já mencionadas na seção 
anterior dizem respeito às características individuais de cada caso, a saber: setor de atividade 
econômica, porte das empresas, nível de implantação da P+L, etc. 
3.4 EXECUÇÃO DA COLETA DE DADOS 
A execução do método da pesquisa se iniciou com a busca em cada base de dados escolhida 
utilizando as palavras-chaves “produção mais limpa”; “tecnologia limpa” e “ecoeficiência”, nessa 
ordem de aplicação. Os dados encontrados foram submetidos ao primeiro filtro. O quadro 1 
apresenta os resultados dessa etapa e o percentual de aproveitamento de resultados diante do filtro 
1 em cada uma das seis bases de dados verificadas. 
 
         Quadro 1 - Quantidade de estudos encontrados e selecionados por periódicos no filtro 1. 
Base de dados Encontrados Selecionados Aproveitamento(%) 
Spell 33 17 51,52 
Scopus 105 37 35,24 
Scielo 74 25 33,78 
CAPES 202 49 24,26 
Web of Science 107 19 17,76 
Direct Science 81 1 1,23 
Anais do ENEGEP 145 102 71,3 
TOTAL 747 252 33,7 
   Fonte: Elaboração própria. 
 
 No quadro 2 podemos observar a eficiência de cada palavra-chave utilizada neste 
estudo, através do retorno de dados e do percentual de aproveitamento após o primeiro filtro.  
 
Quadro 2 – Artigos encontrados e selecionados por palavra-chave. 
Palavra-chave Encontrados Selecionados % Aproveitamento 
Produção mais limpa 370 164 44,32 
Tecnologia Limpa 222
  222 
51 23 
Ecoeficiência 155 37 24 
TOTAL 747 252 33,73 
             Fonte: Elaboração própria. 
 
Com um total inicial de 747 artigos científicos, o filtro 1 permitiu a seleção de 252, que 
foram exportados para o software EndNote. No software, os dados foram submetidos ao segundo 
grupo de filtragem, em que os artigos duplicados (67) foram excluídos, restando 185 artigos. Em 
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seguida realizou-se, através do software o download dos artigos disponíveis na íntegra (120), já os 
indisponíveis (65) foram excluídos do banco de dados. Os resultados do segundo filtro encontram-
se no quadro 3. 
 
                                         Quadro 3 – Artigos duplicados e indisponíveis. 
Filtro 2 
Total importado 252 
Duplicados 67 
Indisponíveis 
integralmente 
65 
Total disponível 120 
                                    Fonte: Elaboração própria. 
 
 O terceiro e último filtro objetivou excluir os artigos que não se adequavam às 
características de estudos de caso e que, portanto, não se incluem no escopo de análise. Os 120 
artigos foram avaliados por meio de leitura parcial e, 18 deles não traziam a análise de estudo de 
caso conforme a proposta deste trabalho, portanto, 102 artigos com estudos de caso seguiram para 
análise final, conforme apresenta o quadro 4. 
 
                                                             Quadro 4: Artigos com estudo de caso. 
Filtro 3 
Total analisado 120 
Inadequados 18 
Total final 102 
                                   Fonte: Elaboração própria. 
 
Após chegar aos 102 artigos selecionados, foram feitas as categorizações e análises 
descritivas e de conteúdo, obtendo-se os resultados apresentados e discutidos na seção a seguir. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os resultados da análise foram divididos em duas categorias: características preliminares ou 
gerais da produção científica em P+L e qualificações específicas do conteúdo dos artigos.  
A primeira parte objetiva avaliar a produtividade científica ao longo dos anos, incluindo-se os 
periódicos, as instituições de origem, as regiões geográficas, e os tipos de estudo de caso encontrados. 
Ainda neste tópico, mais adiante, analisar-se-á as características específicas do contexto de aplicação 
de P+L nos artigos analisados, identificando-se o foco dos estudos de caso, o nível da solução de 
P+L, os fatores indutores à aplicação. 
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4.1 ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS BIBLIOMÉTRICAS 
O gráfico 1 apresenta dados que mostram a tendência crescente de publicações de estudos 
de caso sobre aplicação da P+L. A pesquisa encontrou artigos publicados a partir dos últimos 15 
anos no Brasil e embora os resultados indiquem um comportamento irregular ano após ano desde 
2006, o número de publicações manteve o seu crescimento ao longo do período. Importa destacar 
que a queda apresentada em 2016 é justificada pelo menor número de publicações disponibilizadas 
nos portais consultados neste ano em que se finalizou a coleta de dados. 
 
Gráfico 1: Distribuição temporal dos estudos selecionados 
 
 Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários da pesquisa. 
 
Constata-se que dos 102 artigos de estudo de caso analisados, a grande maioria, 68,6% foi 
publicada no ENEGEP, o principal evento de Engenharia de Produção no Brasil, o que, portanto, 
ressalta a ligação da aplicação prática do tema a esta área do conhecimento e seus profissionais. 
Além disso, nas demais bases de dados pesquisadas foram encontradas estudos de caso publicados 
em revistas com foco em: Engenharia de Produção; Administração, Contabilidade e Economia; 
Engenharias Agrícola e Ambiental; Agronegócio e Sustentabilidade; e outras áreas diversas. A 
diversidade de áreas de origem dos periódicos sugere que as aplicações da Produção mais limpa 
também interessam profissionais das áreas administrativas, de outras engenharias relacionadas ao 
meio ambiente e do setor agroindustrial. A distribuição percentual desses periódicos é apresentada 
no gráfico 2. 
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Gráfico 2:  Origem das publicações selecionadas. 
 
 Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários da pesquisa. 
 
Remarca-se que todos os autores publicaram somente um artigo cada, entre os 102 
trabalhos analisados. Observou-se que esses autores apresentaram vínculo junto a 51 instituições 
nacionais. Entretanto destaca-se um grupo de dez universidades que possuem uma maior 
freqüência nas publicações, e que juntas reúnem mais da metade do total de estudos analisados, 
fato que aponta para certo grau de avanço destas ICTs na investigação na área da P+L. O gráfico 
3 abaixo apresenta os dados na forma de ranking. 
 
Gráfico 3: Ranking publicações por instituição. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários da pesquisa. 
 
A partir da identificação das instituições que originaram os estudos, pode-se identificar 
suas regiões originais. O gráfico 4 apresenta o percentual de participação de cada região do país. 
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Gráfico 4: Percentual dos artigos por Região. 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários da pesquisa. 
 
Os resultados evidenciam a concentração dos estudos nas regiões Sudeste, Nordeste e Sul, 
que juntas somam mais de 90% do total, seguidas pela região Centro-Oeste com 8,8%. A região 
Norte não foi representada por nenhum estudo. Na região Sudeste a grande maioria dos estudos 
são oriundos de universidades do estado de São Paulo, com destaque para a Uninove (Universidade 
Nove de Julho), e a UFSCar (Universidade Federal de São Carlos). No Nordeste se destaca o 
estado do Rio Grande do Norte e a UFRN (Universidade Federal do Rio Grande do Norte) que 
detém quase todos os estudos no estado. Já na região Sul, o estado do Rio Grande do Sul apresentou 
a maioria das publicações da região distribuída em 6 universidades, com uma maior participação 
da UFSM (Universidade Federal de Santa Maria), instituição que se destaca com o maior número 
de publicações do total da amostra. No Centro-Oeste, por sua vez, os estudos estão concentrados 
nos estados de Goiás e Mato Grosso, sendo a UFG (Universidade Federal de Goiás) a responsável 
por maior parte das publicações na região. 
Os resultados acima descreveram aspectos mais genéricos relacionados à produção 
científica referente a P+L, a seguir, apresentam-se os resultados das categorias de análise 
diretamente relacionadas ao conteúdo da P+L nos artigos estudados. 
4.2 ANÁLISE DE CARACTERÍSTICAS RELACIONADAS À P+L 
Mediante a análise dos 102 artigos selecionados, foi possível identificar e codificar 
características em comum que levaram à análise do grau de aplicação de alguns aspectos da 
Produção Mais Limpa em cada estudo de caso, conforme a análise a seguir. 
4.2.1 Foco dos estudos 
 Realizou-se uma a categorização dos objetivos das pesquisas que conseguiu reunir a maioria 
dos trabalhos, apesar do fato de existirem elementos sui generis a cada realidade estudada. O quadro 
5 apresenta o percentual de artigos que traziam focos de aplicação análogos ou equivalentes. 
31,4%
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29,4%
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Quadro 5: Objetivos dos artigos estudados. 
 
 
 
 
 
 
 
                          
Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários da pesquisa. 
 
Essa categoria indica que 34,3% dos artigos apresentaram a implantação de um programa 
de P+L. Nestes estudos os pesquisadores buscaram descrever as etapas de execução e os resultados 
obtidos. Salienta-se ainda que estes artigos relatavam a implantação da P+L antes ou durante a 
realização da pesquisa.  
Já em 23,5% dos artigos, o foco foi apenas apresentar uma proposta de implantação, 
constituída por sugestões para o desenvolvimento das etapas de um programa de P+L adequado. 
As propostas foram entregues aos gestores para posterior aplicação, não havendo, portanto, 
resultados decorrentes da aplicação da P+L nestes trabalhos. 
Já 21,6% dos estudos buscavam avaliar o desempenho ambiental das empresas, verificando 
a existência de medidas de acordo com as propostas da P+L. Nesta categoria foram identificados 
resultados de dois tipos: casos em que as ações de prevenção dos impactos ambientais já eram 
realizadas; e casos que necessitavam de aplicação de um programa de P+L por não haver nenhuma 
iniciativa vigente neste sentido. 
Uma parcela menor, 9,8% dos estudos, foi dedicada a apresentar casos de sucesso na 
implantação de programas de P+L e adoção de tecnologias limpas, descrevendo os benefícios 
obtidos com a intenção de motivar a aplicação em contextos semelhantes. 
Os dados obtidos nesta categoria de análise apontam que a maior parte dos estudos ainda 
traz a P+L como uma novidade para as empresas, dado o percentual relativamente pequeno de 
trabalhos conclusivos em relação a uma maior parcela de estudos propositivos e/ou que sugerem 
a aplicação da P+L. 
4.2.2 Setores de atividade econômica envolvidos 
Devido à abrangência da pesquisa, os setores explorados em cada caso foram classificados 
com base na Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). O gráfico 5 mostra as 
Foco da pesquisa 
 
Aplicar método de P+L 34,3% 
Propor aplicação 23,5% 
Avaliar desempenho ambiental 21,6% 
Apresentar como caso de sucesso 9,8% 
Avaliar resultados da aplicação 
Outros 
3,9% 
7,0% 
Total Geral 100,00% 
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classes de setores encontradas nos 102 artigos analisados, com o percentual de participação de 
cada. 
 
Gráfico 5: Setores econômicos de atuação das empresas (CNAE) 
 
   Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários da pesquisa. 
 
A maioria dos casos (67%) trata da aplicação na indústria de transformação, categoria que 
abrange setores como: têxtil, alimentício, metalúrgico, automotivo, moveleiro e de diversos 
produtos manufaturados. Como discutido anteriormente, essa incidência pode estar relacionada ao 
fato da P+L ter surgido inicialmente mediante a necessidade de racionalização suas técnicas de 
produção a fim de reduzir os impactos ambientais bem como dos desperdícios, 
 O agronegócio apareceu em 8% dos estudos representado por empresas de 
agricultura, pecuária, silvicultura, pesca, etc. Dentre esses casos, quase todos os estudos 
apresentaram foco na avaliação do desempenho ambiental e na proposta de aplicação. Este fato 
indica que estas atividades econômicas ainda possuem investigações incipientes em relação ao 
tema, com poucas experiências de aplicação da P+L já concluídas. 
Além disso, percebeu-se também a aplicação dos princípios da P+L relacionada a serviços, 
com destaque nas áreas de Saúde (laboratórios e clínicas odontológicas) e de Educação (escolas e 
universidades). Esse dado denota que a relevância da Produção Mais Limpa transcende contextos 
de produção industrial, apontando para tendências que envolvem a sua aplicação em outros setores. 
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Considera-se que a concentração, muitas vezes decorrente das necessidades de escala, 
verificada entre as indústrias extrativas pode ter contribuído para que este setor tenha apresentado 
um reduzido número de casos apesar da sua relevância no PIB brasileiro. No entanto dado o 
potencial de impacto e de riscos ambientais associados à atividade mineradora, remarca-se 
necessidade do avanço dos estudos da P+L no setor. 
4.2.3 Porte das empresas 
Outra categoria definida observou o porte das empresas descrito nos 102 estudos de caso 
analisados. O gráfico 6 retrata o percentual dos artigos que apresentaram o porte das empresas 
abordadas nos estudos. 
 
Gráfico 6: Porte das empresas estudadas 
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados primários da pesquisa. 
                                     
 A maior parte dos autores especificou o porte das empresas, três tipos aparecem 
distribuídos quase de maneira uniforme dentre os casos analisados. À frente estiveram as empresas 
de pequeno porte com 34% de participação, apontando para um grande investimento de pesquisa 
nesse contexto, devido ao fácil acesso às informações.  Foi possível identificar que a maioria 
dessas pequenas empresas eram indústrias de transformação, que atuam em diversos segmentos, 
destacando-se a fabricação de móveis, produtos têxteis e alimentos. Com 32% se apresentaram as 
empresas de grande porte, elas, empresas de agronegócio e de extrativismo. Nessa categoria 
destaca-se também a maioria dos estudos que visaram apresentar casos de sucesso, uma vez que 
nesta categoria são feitos maiores investimentos na área ambiental. Por fim, 27% das empresas 
eram de médio porte e apresentaram também diversidade nas atividades econômicas, com destaque 
à construção civil, e nos objetivos das pesquisas, com maior ocorrência de artigos relatando 
experiências da implantação da P+L. 
Uma distribuição com tendência à uniformidade no porte das empresas estudadas revela 
que a Produção Mais Limpa já é um assunto discutido em pequenas, médias e grandes empresas 
brasileiras. Além disso, observa-se que os pesquisadores estão preocupados com a disseminação 
da abordagem em empresas de todos os tamanhos, o que pode relativizar a questão das limitações 
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e capacidade de investimento, bem como cultura organizacional para implementação da P+L nas 
empresas. 
4.2.4 Nível de aplicação da P+L 
Conforme apresentado na seção 2.1 deste estudo, a P+L atua em três diferentes níveis que 
indicam o foco dos programas de ações ambientais a serem implantados em uma empresa. Esses 
níveis que seguem uma ordem de prioridade a fim de atingir o propósito principal de prevenção e 
redução dos impactos ambientais. Estes níveis de implementação da P+L foram identificados nos 
estudos analisados, tanto em sugestões quanto em resultados de aplicação. A ocorrência dos níveis, 
individuais ou combinados, é apresentada no gráfico a seguir. 
 
Gráfico 7: Níveis de atuação da P+L nos casos estudados 
 
Fonte: Elaboração própria com dados primários da pesquisa. 
 
Em 40% dos artigos estudados apresentaram aplicações de nível 1, em que o foco é a 
redução na fonte da utilização de materiais com alto grau de toxidade e de recursos. Além disso, 
considerando a sua ocorrência combinada com outros níveis, a redução na fonte está presente num 
total de 78% das publicações analisadas, demonstrando que as empresas da amostra apresentam 
uma significativa difusão das estratégias priorizadas pela aplicação de nível 1.  
Ao contrário, o nível 2 aparece em quase todas as vezes somente aliado a outro nível, 
principalmente o 1, esse fato pode indicar que o reuso interno de recursos está presente como 
incremento em ações de redução na fonte, não se verifica a sua disseminação como a estratégia 
principal de adoção da P+L. 
 Já o nível 3 foi reconhecido isoladamente em 13% dos artigos, e apresenta percentuais 
relevantes aliado aos outros níveis, o que demonstra a presença relevante de estratégias de 
reciclagem externa como solução à redução dos impactos ambientais. Embora seja essa a atuação 
de último caso indicada pela P+L, o nível 3 aparece com grande viabilidade de resultados 
ambientais principalmente nos casos em que se tratam de atividades menos relacionadas à 
indústria. Nesta categoria destacaram-se as empresas das áreas de saúde e educação, esse caso 
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sugere a importância de variáveis condicionantes na sua adoção que, aparentemente, não estão 
relacionadas à busca resultados de eficiência produtiva, mas sim requisitos legais.  
Vale ressaltar que os custos dos investimentos em programas de P+L também seguem essa 
ordem, sendo o nível 1 o que demanda maiores investimentos, e assim sucessivamente. A partir 
disso, é possível afirmar que os custos também influenciam na adoção de cada nível, mas face os 
dados analisados não se podem identificar os fatores que motivam os setores a adotar a P+L. 
Entretanto, apresentar-se-ão no tópico seguinte alguns fatores indutores da adoção da P+L que 
puderam ser analisados a partir da amostra estudada 
4.2.5 Fatores Indutores da adoção da P+L 
Os artigos foram analisados com o intuito de identificar quais fatores levaram as empresas 
a adotarem a P+L ou que motivam a sua proposição pelos autores dos trabalhos estudados. Os 
elementos componentes dessa categoria de análise basearam-se nos principais benefícios 
adquiridos mediante o investimento em programas de P+L, conforme indicação da UNIDO (2011).  
 
Gráfico 8: Fatores indutores à aplicação da P+L nos estudos de caso 
 
               Fonte: Elaboração própria com dados primários da pesquisa. 
 
A redução de custos foi a justificativa de adoção mais declarada nos estudos analisados, 
com 49% do total, e esteve associada a aplicações de nível 1, nas quais as modificações visavam 
resultados de redução na fonte. Essas reduções foram identificadas, em sua maioria, como 
consequência da redução no desperdício de matéria-prima e embalagens e também no consumo de 
água e energia elétrica. Benefícios dessa natureza podem convencer gestores para investir em 
programas de prevenção, uma vez que tal decisão é comumente tomada mediante avaliação da 
viabilidade econômica. O estudo dessa viabilidade foi verificado em grande parte dos artigos, 
destacadamente entre os que apresentaram resultados conclusivos de implantação da P+L. 
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O segundo maior fator a induzir a aplicação da P+L nas empresas foi a necessidade de 
atendimento às legislações ambientais existentes. Essa abordagem está ligada aos setores que 
produzem resíduos com maior teor de toxidade e possível dano ambiental, dentre os quais se 
destaca a presença de todas as empresas do setor de saúde estudadas. Nesse caso, o investimento 
em P+L para atender as regulamentações legais ocorreu de maneira expressiva na perspectiva de 
contemplar o nível 3, o qual prevê reciclagem externa e adequada dos resíduos. Esse nível exige 
menores esforços e investimentos em modificações nos processos, mas requer comprometimento 
no tratamento e destinação dos resíduos. Ainda relacionado ao nível 3, destacaram-se os estudos 
que tiveram por objetivo a avaliação do desempenho ambiental das empresas. 
Ganhos em competitividade por parte das empresas apareceu como fator indutor em 13% 
dos casos, estando mais presentes nas pesquisas que se propuseram a avaliar o desempenho 
ambiental e a apresentar casos de sucesso. Isso provavelmente esteja ligado ao fato de que esse 
tipo de benefício é muitas vezes alcançado ou medido a médio ou longo prazo. 
Cabe mencionar ainda que fator da competitividade advinda da P+L foi tratado nos estudos 
como uma possível solução para as empresas estudadas ou então foi apresentado como resultado 
de aplicações bem-sucedidas da metodologia. Ainda tratando da competitividade gerada pelos 
programas de P+L, verificou-se que ela está relacionada ao atendimento de requisitos do 
consumidor, por meio da melhoria na imagem corporativa, do investimento em marketing verde, 
de produtos sustentáveis e da rentabilidade de novos negócios baseados em práticas produtivas 
menos poluidoras.   
Em 8% dos estudos a P+L foi vista como oportunidade para o aumento da produtividade 
da empresa, resultado que está relacionado a iniciativas de nível 1, que promovem redução na 
fonte a fim de tornar as técnicas de produção mais eficientes e dinâmicas. Ressalta-se que a maioria 
dessas empresas era de pequeno e médio porte.  
Por fim, observou-se que os avanços tecnológicos impulsionaram apenas 7% das 
pesquisas, repercutindo possivelmente uma baixa capacidade inovativa e ou capacidade de 
implantação de novas tecnologias diretamente voltadas à eficiência ambiental. Nos casos em que 
se observou a esta ocorrência, a análise de conteúdo aponta que o surgimento de tecnologias limpas 
permitiu o desenvolvimento de novos produtos ou processos voltados à resultados que reduziam a 
utilização ou promoviam a reciclagem de recursos.  Adicionalmente, salienta-se que os estudos 
que apresentaram esse fator trabalharam em sua maioria com empresas de grande porte, nos quais 
se ressalta o fato de que, para realização inovações tecnológicas na área da P+L, a disponibilidade 
de ecotimes estruturados e recursos para investimentos em P&D são fatores-chave para adoção da 
metodologia nestes casos.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente trabalho buscou descrever as características da produção cientifica brasileira 
recente sobre estudos de casos referentes à aplicação da P+L, identificando aspectos intrínsecos 
ao tema, considerando o nível de atuação e os fatores indutores do emprego dessa abordagem. 
Nas publicações analisadas, foi possível identificar que a P+L aplicada no Brasil vem sendo 
estudada por instituições de ensino e pesquisa presentes de modo quase uniforme nas regiões 
Sudeste (31%), Nordeste (30%) e Sul (29%). Em contrapartida, a distribuição de artigos oriundos 
das demais regiões não alcançou 10%. Acredita-se que isto se relaciona, em certa medida, a maior 
concentração de pólos industriais nas primeiras três regiões, uma vez que 67% dos 102 casos 
analisados foram aplicados em indústrias de transformação dos mais diversos segmentos. Os 
outros 33% das empresas apresentaram uma variedade de atividades econômicas, ligadas a 
serviços diversos, tais como agronegócio, construção civil e extrativismo. 
 Também quanto às áreas de conhecimento dos periódicos em que foram publicados os 
artigos pode-se observar uma amplitude expressiva. Embora a grande maioria (68%) tenha sido 
encontrada nos anais do ENEGEP (Encontro Nacional de Engenharia de Produção), os demais 
periódicos revelam um avanço paulatino do tema em outras Engenharias e entre as Ciências 
Sociais Aplicadas, destacadamente na Administração.  
Dentre as organizações que participaram da pesquisa, verificou-se a ocorrência empresas 
de porte pequeno (34%), grande (32%) e médio (27%). A análise do conteúdo dos artigos aponta 
que essa proporção bem distribuída dos registros acadêmicos da P+L inclui estudos de caso que 
refletem diferentes patamares gerenciais e econômicos, seja pelo grau de profissionalismo das 
equipes envolvidas ou capacidade de investimento das empresas. 
Quanto ao foco dos estudos, foi possível perceber que apenas uma parte dos trabalhos, 
34%, apresenta uma aplicação da P+L, sendo que 23% se limitaram a propostas de implantação e 
21% apenas avaliaram o desempenho das empresas com relação à P+L.  
Por meio de uma análise que categorizou o conteúdo dos estudos de caso, identificou-se 
também neste estudo o nível de atuação dos programas de P+L que foram aplicados ou sugeridos 
na amostra. O nível 1, que visa a redução na fonte e é o principal objetivo da abordagem, foi 
evidenciado em 40% dos casos. Esse nível aparece ainda em 38% dos estudos em aplicações 
conjuntas com os outros níveis, resultando em 78% dos trabalhos da amostra. Por meio da análise 
integrada de resultados das categorias, pode-se perceber que essa incidência está inteiramente 
relacionada com artigos que retratavam indústrias de transformação. Isso pode indicar a 
importância da aplicação da P+L visando minimizar o uso dos recursos naturais. Enquanto isso, o 
nível 3 que prevê atitudes de reciclagem externa e destinação adequada dos resíduos, apareceu 
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isoladamente em 13% dos estudos, seguido pela incidência do nível 2, que visa estratégias de reuso 
interno, em 6%, 
Por fim, destaca-se que os fatores indutores da aplicação da P+L na amostra analisada 
coincidiram com os principais benefícios decorrentes P+L apontados pela UNIDO (2011). Nesse 
caso, a maioria dos estudos (49%) revelou como principal resultado a redução de custos. Esse 
resultado converge com o fato de que maioria das empresas apresentadas nos artigos atuarem no 
setor industrial e de que o nível da aplicação predominante ser o de redução na fonte.  
O segundo fator a induzir o emprego da P+L foi a adequação às legislações ambientais 
(23%). Observou-se que este dado está relacionado aos estudos que apresentam empresas com 
atividades que introduzem insumos e/ou liberam rejeitos com elevados graus de toxidade e dano 
ambiental.  
Identificou-se ainda, entre os fatores indutores: os ganhos em competitividade (13%), o 
aumento em produtividade (8%) e os avanços tecnológicos (7%) completando o total de benefícios 
percebidos que induziram a realização dos estudos verificados na amostra.  
A presença dessas motivações indica que o desenvolvimento de programas para P+L é 
visto como uma estratégia para promover melhoria e eficiência nesses em diferentes âmbitos do 
contexto empresarial, ultrapassando a própria questão ambiental.  
Os resultados expostos neste estudo são exploratórios e, embora as bases de dados 
pesquisadas sejam parte importante da produção intelectual sobre a P+L brasileira remete-se aqui 
também a algumas das suas limitações, bem como sugestões para novos estudos.  
Uma das limitações desta pesquisa foi o fato de analisar apenas estudos de casos publicados 
em língua portuguesa, isso excluiu a análise de publicações internacionais que podem conter 
estudos aplicados no Brasil. Outra limitação a foi a restrição da amostra à técnica do estudo de 
caso, esse fato impediu a inclusão de relatórios que poderiam trazer resultados de aplicações já 
realizadas. 
Para o mapeamento de autores, abre-se a possibilidade de novas investigações sobre a 
interdisciplinaridade que se forma nos estudos que envolvem P+L, a participação de autores com 
outras áreas de origem e focos de pesquisa bem como a sua distribuição por gênero. A origem de 
formação e vínculos institucionais por grupos de pesquisa foi tratada aqui, mas esta pode ser mais 
detalhada, assim como as avaliações dos periódicos junto ao sistema Qualis da CAPES. 
A notável presença de aplicação da P+L em atividades econômicas não industriais na 
amostra estudada, tais como serviços de saúde e educação, revela uma tendência emergente para 
futuras análises sobre a implementação da P+L nesses contextos. Esse fato aponta as 
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possibilidades de aplicação do P+L em processos, produtos e serviços requeridos para a redução 
dos índices de poluição em outros setores cujo uso metodologia ainda é pouco comum.  
Entretanto, ressalta-se que a produção de conhecimento acerca das diferentes abordagens 
de Gestão Ambiental nas empresas ainda encontra inúmeras dificuldades. Excetuando-se os casos 
em que os relatórios são publicados com freqüência, o tratamento da questão ambiental pelas 
empresas brasileiras ainda é bastante desuniforme. Nesses casos, a inexistência de estruturas ou 
rotinas gerenciais encarregadas do tema aumenta a dificuldade de pesquisadores obterem dados 
fidedignos e/ou tratáveis quantitativamente. Essa limitação estende-se a maioria dos trabalhos de 
gestão ambiental cujo escopo de análise requeira uma grande quantidade de dados primários.  
 A depender do recorte de pesquisa proposto, os estudos bibliométricos revelam-se 
especialmente úteis face este desafio, não apenas para superar a barreira da obtenção de grandes 
quantidades de dados, mas principalmente na identificação e monitoramento de tendências 
técnicas e gerenciais e também na prospecção de novas rotas analíticas e lacunas que possam 
mobilizar futuras pesquisas sobre a da P+L e/ou da própria Gestão Ambiental nas empresas.  
Apesar da excessiva polissemia existente na área, futuras comparações entre as abordagens de P+L 
a partir das técnicas bibliométricas poderão ajudar a fornecer insights para discussões mais 
fundamentadas sobre a evolução do debate, bem como as suas perspectivas, principalmente 
quando somadas a técnicas analíticas qualitativas. 
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